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ARTIGO 
OO  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  EECCOOLLÓÓGGIICCOO  TTRRAADDIICCIIOONNAALL  NNAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  

DDEE  OOUUTTRROOSS  MMUUNNDDOOSS  PPOOSSSSÍÍVVEEIISS  

Traditional ecological knowledge for new possible worlds 

Bernardo Tomchinsky 1 e Eguinaldo dos Santos Guimarães 2 

 

RESUMO 

No cenário de reclusão ocasionada pelo surto de Covid-19, a partir de trabalhos selecionados, e 
como referêncial principal perspectivas e cosmologias não eurocêntricas, são discutidos neste 
texto a nossa condição humana, a indissociabilidade entre cultura e ambiente, a relação dos 
humanos com patógenos, como nossa sociedade promove estas crises sanitárias e como os povos 
e comunidades tradicionais são afetados nesse processo. Por fim, é discutido como o 
conhecimento ecológico tradicional, relacionado a esses povos e comunidades tradicionais, 
possibilitam a existência de outros mundos e emerge como uma das principais alternativas para a 
resolução dos desafios complexos que estamos vivenciando.  
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ABSTRACT 

In the confinement scenario caused by the Covid-19 outbreak and from selected works, with the 
main reference in non-Eurocentric perspectives and cosmologies, we discuss in this text: our 
humanity condition, the intersection between culture and environment, the relation between 
humans and pathogenies, how our society cause these crisis, and how the traditional and 
indigenous peoples are affected in this process. Finally, we discuss how traditional ecological 
knowledge (TEK), related to these traditional and indigenous peoples, possible the existence of 
other worlds and emerges as one of the main alternatives for solving the complex challenges we 
are experiencing in our society.  
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O homem e a terra 

 

O Homo sapiens é apenas uma das 8,7 milhões de espécies de seres vivos que convivem no 
planeta terra (MORA et al., 2011). A nossa espécie é relativamente recente nos 4,5 bilhões de anos da 
história do nosso planeta, pois foi somente há partir de cerca de 300 mil anos, datação dos mais antigos 
registros fósseis da H. sapiens encontrados no Marrocos (HUBLIN et al., 2017), que nos espalhamos por 
todo o mundo e ocupamos, até mesmo, os mais remotos e hostis territórios. 

 Apesar da nossa visão antropocêntrica, em que nos colocamos como uma espécie singular e 
“especial”, biologicamente não nos distinguimos das demais espécies no que concerne as características 
que definem os seres vivos, como a evolução, a homeostase, o desenvolvimento, a reprodução, a 
composição orgânica, as relações ecossistêmicas, a morte, entre outras (NEVES et al. 2015). Nosso papel 
ecológico ou redundância funcional nos ecossistemas não é mais importante do que de outras espécies, 
cada qual ocupando o seu nicho e estabelecendo suas próprias relações inter e intraespecíficas (ODUM, 
1983). 

 A natureza humana, ou nossa singularidade, é objeto de estudo de diversas áreas do 
conhecimento e disciplinas e, apesar das muitas teorias que procuram explicar quais características 
possibilitaram nossa adaptabilidade, não há um fator único que consiga explicar esse fenômeno 
(HARARI, 2011; CHOMSKY e FOUCAULT, 2013; NEVES et al., 2015). Além dos traços biológicos e 
comportamentais inatos, a cultura é determinante na nossa condição humana (SHULTZ e LAVENDA, 
1995). Apesar de não existir um consenso sobre qual a melhor conceituação, pode-se relacionar a 
cultura a um conjunto de conhecimentos e habilidades que são adquiridos através de aprendizado social 
em um processo histórico e acumulativo (KROEBER e KLUCKHOHN, 1952).  

Esse tipo de cultura também já foi observada em outras espécies de animais, mas no ser 
humano possui certa particularidade quanto a nossa capacidade de acumulação através do auxílio de 
complexos processos de registro (oral e escrito), além da nossa capacidade cognitiva e por estar 
entremeada em praticamente todas as nossas ações (HARARI, 2011). 

 Essa natureza humana ou singularidade não nos redime de outras relações ecossistêmicas com 
as diversas espécies existentes e da nossa inevitável extinção, que ocorrerá fatalmente em algum 
momento, distante ou próximo. Autores como Diamond (1991), sugerem nos posicionar como o terceiro 
chimpanzé, nivelado ao chimpanzé (Pan troglodytes) e bonobo (P. paniscus), por nossa proximidade 
genética e comportamental com estes. 

A propagação do mito moderno da natureza intocada, fomentado dentro da academia tanto por 
pesquisadores das Ciências Humanas quanto das Ciências Biológicas, reproduz essa ideia de 
humanidade separada da natureza (DIEGUES, 1996). A ecologia profunda proposta por Naess (1973), 
considera o ser humano como apenas mais uma das linhas existentes na “teia da vida”, refutando a 
abordagem utilitarista e antropocêntrica e propondo uma mudança focal do antropocêntrico para o 
biocêntrico. 

Os processos de domesticação, ou co-domesticação, de animais, plantas e da paisagem, dentro 
da abordagem da Ecologia Humana e da Ecologia Histórica, demonstram como essa relação ser 
humano/natureza é indissociável e pode transferir informações entre diferentes espécies (RINDOS, 
1984; BEGOSSI, 1993; BALÉE, 1998). Nesse processo histórico, a humanidade e as diferentes culturas 
foram moldadas pela natureza ao mesmo tempo em que essa natureza foi moldada por esses diferentes 
grupos humanos. A Amazônia como conhecemos, por exemplo, teria algo entre 13% e 80% de sua 
composição de origem antropogênica e influenciada pelo manejo da vegetação pelos povos nativos 
(BALÉE, 1994; LEVIS et al., 2017). 

Diferentes sociedades desenvolveram abordagens distintas em relação à natureza, com 
cosmovisões e concepções próprias sobre essa natureza e o mundo. O perspectivismo nos ajuda a 
compreender como esses outros cosmos e mundos, diversos ou não do que vivenciamos, existem e 
podem surgir em diferentes culturas a partir de suas próprias interpretações e relações com outros 
grupos humanos, seres vivos, encantados, ou outros elementos da natureza (CASTRO, 1992).  
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Fundamentado nessa relação entre homem e natureza, o Conhecimento Ecológico Tradicional, 
ou Conhecimento Ecológico Local, reflete o conhecimento produzido e adquirido sobre cada 
ecossistema pelas populações locais, sejam elas tradicionais ou não, a partir de uma abordagem 
abrangente (BERKES et al., 2000; MARQUES, 2001). Esse conhecimento tradicional é complexo e amplo, 
envolvendo aspectos culturais e cosmológicos de determinado grupo, como idioma, sons, odores, 
noções de saúde e doença, crenças, tabus, mitologias, relações sociais, concepções de felicidade, entre 
outros. Mesmo dentro de um grupo, ele pode estar distribuído de forma diferente entre homens e 
mulheres, jovens e adultos, pajés, curandeiros, parteiras e outros especialistas, respeitando a posição 
que cada indivíduo ocupa nestas sociedades.  

Esse conhecimento ecológico tradicional é complexo dentro de seus domínios, possibilitando, 
por exemplo, aos seus detentores reconhecer o uso de mais de 30 mil plantas alimentícias (FPI, 2020) e 
outras 28 mil espécies medicinais (WILLIS, 2017). Esse conhecimento tradicional foi, por muitas vezes, 
incorporado pela academia.  

A cloroquina, panaceia vendida pelo governo brasileiro como a cura da Covid-19, e contestada 
pela comunidade científica (CAVALCANTI, 2020), é derivada do conhecimento tradicional de indígenas 
da Amazônia peruana que descobriram o uso da quina (Cinchona ssp.) para o tratamento de febres e da 
malária, assim como a artemisina, outra droga utilizada para o tratamento da malária, descrita nas 
antigas farmacopéias chinesas e que rendeu o prêmio Nobel à pesquisadora que elucidou o seu 
composto. 

Apesar dos povos e comunidades tradicionais acumularem grande conhecimento sobre 
ecossistemas biodiversos e seus elementos, devido à maior interação espacial e temporal que possuem 
com estes, e associado às suas cosmovisões, populações urbanas, ou não tradicionais, também possuem 
conhecimentos ecológicos específicos, reconhecendo que os ecossistemas podem ser definidos de 
acordo com a sua abrangência, as populações envolvidas e outros fatores abióticos considerados 
(ODUM, 1983). Essa compreensão é fundamental para se consolidar a ideia de que todos nós fazemos 
parte de um ecossistema, mais ou menos antropizado, grande como o planeta terra, um continente ou 
um bioma ou reduzido como uma cidade ou um edifício. 

Na tentativa de compreender outras formas de conhecimento a partir da nossa medida, Capra 
(1982) compara como a construção dos conhecimentos entre a sociedade ocidental e oriental (não 
europeia) possuem diferenças conceituais, principalmente quanto à organização deles. Enquanto na 
sociedade ocidental os conhecimento se organizam de forma cartesiana, disciplinar e reducionista, na 
oriental ele é holístico e sistêmico, influenciando em cada tipo de sociedade comportamentos, 
instituições e outros aspectos sociais. Cunha (2009) reflete sobre as semelhanças e diferenças entre o 
conhecimento ecológico tradicional, baseado em preceitos e experiências locais, com o conhecimento 
científico fundamentado em sua universalidade. 

É importante lembrar que mesmo o conhecimento ocidental (eurocêntrico), presente de forma 
hegemônica em nossas instituições, não é estático ou pode ser considerado superior aos demais 
conhecimentos existentes, apesar dessa universalidade dentro da nossa sociedade. Durante toda a 
Idade Média, o desenvolvimento científico e filosófico da Europa ficou circunscrito a tabus religiosos do 
cristianismo, reproduzindo ideias do período clássico, principalmente dentro da medicina e ciências 
naturais de autores como Dioscorides, Teofrasto, Galeno, Avicena e Hipócrates. Enquanto isso, no 
mesmo período, o Islã passava por um grande período de criatividade e inovação em todos os campos 
científicos e filosóficos. A teoria da evolução, elaborada por Darwin e Wallace foi apresentada apenas 
em 1859 e após certa salvaguarda para evitar embates com a igreja, mais de mil anos após o filosofo 
Iraquiano Al Jahiz chegar às mesmas conclusões no livro “Kitab al-Hayawan” (O Livro dos Animais) 
(MALIK et al., 2017). 

 

Covid-19: a luta  

A Covid-19 contamina de forma indistinta todos os seres humanos, ainda que estudos diversos 
têm procurado fatores biológicos que possam influenciar na predisposição, resistência ou imunidade à 
doença nos diferentes grupos humanos (WILLIAMSON et al., 2020). Desde as primeiras infecções 
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detectadas no mercado de Wuhan, em dezembro de 2019, até a contaminação de indígenas no vale do 
rio Javari, a região com o maior número de grupos indígenas isolados no mundo, em junho de 2020, o 
modelo de dispersão da doença seguiu as redes e conexões globais e regionais existentes. 

Em tempos anteriores, doenças infecciosas e potencialmente pandêmicas ficavam restritas a 
determinadas localidades, isoladas do resto do mundo, ou então demoravam centenas de anos para 
expandir sua área de contágio (DIAMOND, 2001). Vários fatores podem influenciar a dispersão e 
letalidade de cada agente patogênico, incluindo a relação entre agente-hospedeiro-vetor, questões 
ambientais, vias de infecção e órgãos afetados, taxa de transmissão e letalidade, predisposição genética 
ou questões culturais  (UCHOA e VIDAL, 1994; LEDERBERG, 1997; PIGNATI, 2004; OMS, 2010). O 
conhecimento pleno sobre esses processos é determinante para a prevenção e o tratamento adequado 
de cada doença. 

A velocidade com que a Covid-19 se alastrou no mundo, demonstra como essa relação de tempo 
e espaço dos mapas está reduzida nos tempos atuais, impulsionada por uma economia global e avanços 
tecnológicos, em que  os aeroportos, estradas, ferrovias e rios conectam a todos, sem exceções, em 
pouco tempo. Nessa rede mundial, a Covid-19 se espalhou com facilidade a partir de cidades globais e 
seus centros econômicos para as regiões mais periféricas das cidades e dos países. 

A forma como a doença afetou os diferentes territórios e populações humanas também nos 
possibilita analisar quais fatores geopolíticos, histórico-culturais e ambientais tornam determinado 
grupo mais ou menos vulnerabilizado na prevenção e tratamento da Covid-19 ou de outras doenças. 
Nesse sentido, é necessário fazer a distinção entre grupos vulneráveis, por fatores deterministas 
(genéticos ou ambientais), de populações vulnerabilizadas por questões sociais e políticas.  

As doenças humanas infeciosas e contagiosas sempre existiram e continuarão existindo de 
forma recorrente, na “luta pela sobrevivência” de seus patógenos, vetores e hospedeiros. Nossa 
“natureza humana” não nos exime dessas relações ecossistêmicas e desses processos evolutivos. Os 
vírus estão espalhados em todo o mundo, desde o fundo dos oceanos até as camadas mais altas da 
estratosfera. Nosso corpo é repleto de microrganismos e vírus que podem desempenhar papel positivo, 
negativo ou neutro em nosso metabolismo, sendo que mais da metade das células que carregamos no 
nosso corpo não são humanas e pertencem a esses seres (SENDER et al., 2016). Outros estudos sugerem 
como essas relações trouxeram adaptações evolutivas e transmutações em nossos organismos. O gene 
que possibilita a gestação placentária em mamíferos, por exemplo, deve ter sido incorporada de um 
vírus em um processo de transgenia há 120 milhões de anos (VILLARREAL, 2016). 

Um painel de especialistas já alertava para a possibilidade de uma pandemia causada por um 
novo agente infeccioso, há mais de uma década (WHO, 2006; CHENG et al., 2007; GPMD, 2019). Esse 
prenúncio havia ficado mais evidente com o aparecimento das epidemias de Ebola, H1N1, MERS, H5N1, 
Chikungunya, Zika e da febre Mayaro, nas últimas décadas. Outros pesquisadores também alertam para 
a possibilidade de uma nova pandemia surgir de arboviroses (vírus transmitidos por artrópodes) na 
região amazônica, onde são conhecidos mais de 200 tipos desses organismos, alguns dos quais já 
possuem a capacidade para contaminar seres humanos (CASSEB et al., 2013). Cientistas e especialistas 
possuem um papel fundamental para identificar essas possíveis ameaças à humanidade e para alertar 
gestores e a sociedade de que são necessárias ações para prevenir situações limítrofes, e quando são 
ignoradas, as consequências são catastróficas (THORP, 2020).  

 

Outros mundos (re)existem 

Especialistas também existem nas outras sociedades e fora da academia científica, 
fundamentando seus saberes nas suas cosmologias e em seus conhecimentos ecológicos tradicionais. Os 
Yanomami, por exemplo, correlacionam a vinda dos brancos e garimpo com a chegada das “Shawara” 
(doenças de branco), a mortes dos Xamãs e dos Xapiris (entidades da floresta) e a Queda do Céu 
(KOPENAWA e ALBERT, 2015), processo que está se intensificando com a atual invasão de garimpeiros 
em seus territórios. As epidemias “shawara” e suas variantes (“batere a shawara” – epidemia do padre, 
“shawara wakeshi” – epidemia fumaça, “shawara yaai” – queima de objetos industrializados) foram 
associadas às diferentes ações dos não indígenas e suas consequências em oposição a uma teoria 
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etiológica Yanomami (ALBERT, 1992). Em entrevista ao Jornal El País, Dario Kopenawa (2020) expõe o 
atual momento: “meus antepassados morreram pelo mesmo que eu tô enfrentando: o garimpo ilegal e 
a epidemia”. Essas narrativas demonstram como, para os Yanomami, as doenças dos brancos tem 
relação com a degradação ambiental e com a morte da sua cultura e de seu mundo.  

As doenças, para os diferentes grupos indígenas não se explicam apenas por fatores 
biológicos/ecológicos, mas também por questões cosmológicas, espirituais e outras que fogem da nossa 
compreensão como indivíduos representantes da civilização ocidental (CONKLIN, 1994; LANGDON, 1994; 
POLLOCK, 1994. VERANI, 1994). A doença, a morte e o luto, nesses mundos, são parte da estrutura do 
cosmos e podem ser relacionadas com momentos históricos e práticas culturais importantes, como nos 
rituais funerários Bororo, Kaingang, no Kuarup, ou na mitologia Nhambiquara (SANTOS, 1956; PEREIRA, 
1974; MANFROI e NOTZOLD, 2002).  

Para outros povos e comunidades tradicionais, também existem outras concepções de doença. 
Para os povos de terreiro, as doenças podem ter origem espiritual e essa origem terá relação com as 
formas de tratamento das mesmas (VERGER, 1995).  

Considerando a diversidade étnica do Brasil, onde habitam cerca de 300 etnias indígenas, além 
de outros povos e comunidades tradicionais, incluindo ribeirinhos, camponeses, quebradeiras de coco-
babaçu, pescadores, castanheiros, seringueiros, cipozeiros, extrativistas, varjeiros, caboclos, retireiros do 
Araguaia, pantaneiros, sitiantes, caipiras, povos de terreiro, ciganos, coletoras de sempre viva, praieiros, 
jangadeiros, marisqueiros, pescadores artesanais, caiçaras, comunidades de fundo de pasto, 
catingueiros, sertanejos vaqueiros, geraizeiros, açorianos, catadores de mangaba, pomeranos, 
faxinelenses, campeiros, benzedeiras e parteiras, não é exagero afirmar que há centenas de mundos 
coexistindo ou resistindo no território brasileiro. 

Entretanto, esse multiverso ou multinaturalismo (CASTRO, 2012) é modesto se considerarmos 
que haviam cerca de 1400 etnias indígenas no Brasil por volta de 1500 (NIMUENDAJU, 1943). Podemos 
imaginar que, durante o processo de ocupação europeia do Brasil, pelo menos 1100 mundos deixaram 
de existir, cada qual com suas concepções de natureza, doença e cura, ecologia, mitologia, história, 
cultura e idioma, que se perderam para sempre. Das etnias sobreviventes, várias possuem uma 
população ínfima, ou não possuem território demarcado ou outras garantias mínimas para a sua 
sobrevivência. A consciência sobre a riqueza desses mundos e o que representa a sua perda, nos ajuda a 
enfrentar a banalização da morte desses povos e universos. Cabe a reflexão de Ailton Krenak de que um 
mundo onde não há espaço para os indígenas também não possui espaço para os brancos ou para mais 
ninguém (GUERRAS DO BRASIL, 2018). 

Vários desses mundos acabaram parcialmente incorporados pela sociedade hegemônica que 
emergia durante esse processo, influênciando hábitos alimentares, costumes e a linguagem da 
população brasileira. É estimado que, aproximadamente, 80% do vocabulário brasileiro para plantas, 
animais e toponímias do Brasil possui origem ou influência do Tupi ou de outros grupos indígenas 
(SAMPAIO, 1901; FRANZIN, 2015).  

Nessa cruzada pela destruição de mundos, a doença, mais do que a violência propriamente dita, 
foi a principal arma de extermínio, de desestruturação social e assimilação desses grupos indígenas. 
Jared Diamond (1998) coloca as doenças contagiosas como fator determinante na conquista do resto do 
mundo pelos euroasiáticos.  

A partir de registros e narrativas em todas as Américas e Caribe, é possível calcular que havia 
uma população entre 90-110 milhões de pessoas em todo continente Americano antes de Colombo 
(1492). No Brasil, onde habitavam cerca de 12 milhões de pessoas por volta de 1500, sobreviveram 
apenas 897 mil indígenas hoje, menos do que 8% do que existia naquele período (RIBEIRO, 2009).  

Esse contato desastroso entre novas doenças e populações indígenas pode ser ilustrado pelo 
que ocorreu com os Kayapó do Araguaia, entre 1903 e 1929,  quando a sua população foi reduzida em 
222 vezes, de 8 mil pessoas para 27 indivíduos, por causa de doenças, após o contato com seringueiros 
na região, segundo padres dominicanos (RIBEIRO, 2009). 
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As práticas genocidas com o uso de doenças infecciosas e contagiosas contra os povos indígenas 
continuaram sendo utilizadas pelo estado para o extermínio dessa população no Brasil (RIBEIRO, 2017; 
VALENTE, 2017). O relatório Figueiredo (1967) narra estas práticas pelo Serviço de Proteção ao Índio 
(SPI), descrevendo episódios como a distribuição de cobertores inoculados com varíola para indígenas 
por agentes do estado e latifundiários. 

Os povos indígenas aprenderam a enfrentar essas doenças contagiosas a sua maneira, com o 
uso dos recursos naturais disponíveis, com práticas culturais, adotando medidas de autoisolamento e a 
divisão dos grupos maiores formados, até mesmo com o abandono definitivo das aldeias, práticas 
desenvolvidas com a consolidação do conhecimento ecológico tradicional de cada grupo.  

É interessante observar que várias dessas práticas estão sendo resgatadas por diferentes 
populações indígenas que recorrem ao uso de remédios da mata e se refugiam dentro da floresta em 
acampamentos para enfrentar a Covid-19 (AFP, 2020). Ao mesmo tempo, práticas tradicionais 
envolvendo funerais, lutos e outras festividades, como o Kuarup no Xingu, tiveram de ser modificadas 
devido ao risco de contaminação que poderiam representar nesse momento (ARAUJO, 2020; BENUCCI e 
JABRA, 2020; ESTRELA, 2020; JUCÁ, 2020). .  

Enquanto isso, o sistema de saúde oficial aparece para muitos deles como um dos responsáveis 
pelas mortes que vêm ocorrendo decorrentes da Covid-19. Os relatos coletados pela Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil (APIB) em todo o país embasam essa desconfiança em relação ao estado 
(APIB, 2020). Como efeito colateral, muitos indígenas ponderam sobre o receio de se contaminar dentro 
dos hospitais ou medo de morrer distante de seus parentes quando forem a esses hospitais. 

Estamos testemunhando o Estado dar sequência a esse projeto genocida e de necropolítica com 
o avanço da epidemia de Covid-19 sobre os territórios indígenas ao se omitir no cumprimento de seus 
deveres constitucionais para a proteção dessa população vulnerabilizada ou, novamente, como agente 
de transmissão ou propulsão da doença  (MBEMBE, 2003; ADPF 709 MC/DF, 2020; APIB, 2020; MILANEZ, 
2020). 

A APIB registrou 35,8 mil casos e 844 óbitos pela Covid-19 entre indígenas no Brasil, enquanto a 
Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI) registrou apenas 456 óbitos, segundo dados contabilizados 
até o dia 12/10/2020 (APIB, 2020), silenciando 388 vidas. Segundo a Rede de Apoio Mútuo aos Povos 
Indígenas no Sudeste do Pará, alguns territórios indígenas já apresentaram prevalência de 70% de 
Covid-19 na população e taxa de óbito de 2,5-5%, um número muito superior às médias mundiais e 
nacionais (MIOTTO, 2020). Entre as vítimas fatais registradas estão anciões, lideranças e guardiões da 
ancestralidade, perdas irreparáveis em sociedades cuja cultura e oralidade tem papel central e que a 
sobrevivência também é ameaçada por diversos outros fatores. A Covid-19, nesse sentido, pode ser 
considerada como mais uma das armas (como a gripe, malária e a varíola já foram) para atacar os povos 
indígenas que sobrevivem a uma guerra que, na visão de Ailton Krenak (GUERRAS DO BRASIL, 2018), 
existe há mais de 500 anos contra os invasores.  

O racismo étnico e ambiental do governo brasileiro em relação aos povos indígenas também é 
evidenciado na fala contra a proposta de enfrentamento a Covid-19 ajuizada pelo movimento indígena 
(ADPF 709 MC/DF, 2020, APIB, 2020). Ou em outros momentos, quando foi afirmado que os povos 
indígenas não precisam de água potável porque se abastecem da água dos rios, ignorando (ou não) os 
rios contaminados por agrotóxicos, metais pesados, resíduos de mineração, esgoto e poluentes em todo 
o país e que atravessam os territórios indígenas (FERNANDES, 2020). A barbárie continua no desrespeito 
ao direito de autodeterminação de populações indígenas que habitam áreas urbanas (VICK, 2020); com 
o declarado ódio à expressão “povos indígenas” (CIMI, 2020); em portarias que restringem a circulação 
dos povos indígenas em áreas urbanas (MPF, 2020); na distribuição de placebos (cloroquina) para povos 
indígenas (ISA, 2020); na distribuição de colchões contaminados para indígenas doentes pela Secretaria 
de Saúde Indígena do Ministério da Saúde (SESAI) e pelo exército (DALLABRIDA, 2020); com o incentivo à 
invasão dos territórios indígenas por garimpeiros, madeireiros e grileiros de terra; no desmonte e 
aparelhamento das instituições fundamentais para a proteção dos direitos desses povos incluindo a 
FUNAI, SESAI, ICMBio e Ibama; na ausência de qualquer plano para o enfrentamento a doença junto aos 
povos indígenas; no desrespeito ao direito da consulta prévia garantido pela OIT 169; e pelo discurso 
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adotado por alguns agentes públicos de que a responsabilidade ou culpa pela contaminação pela Covid-
19 dentro dos territórios é exclusiva dos próprios indígenas, conforme o relato de lideranças indígenas. 

 

Nosso mundo, um promotor de pandemias 

 O discurso racista e preconceituoso que responsabiliza ou culpabiliza determinado grupo ou 
etnia pela doença é reproduzido em todo o mundo. Os chineses, por exemplo, seriam responsáveis pelo 
surgimento da Covid-19 pelos seus hábitos alimentares (ALVIM, 2020). Esquecemos ou ignoramos, no 
caso, o fato do grande volume de caça e animais silvestres consumido pelos brasileiros, indígenas ou 
não indígenas, ou que muitas das doenças infecciosas e síndromes respiratórias tiveram origem ou tem 
como hospedeiro animais domesticados, como a gripe suína (Influenza H1N1), gripe aviária (Influenza 
H5N1), Mers-Cov, além da toxoplasmose, raiva, doença tsé-tsé, leishmaniose, entre outras. 

 Em contraposição a essa idealização de uma dieta globalizada, padronizada e monótona, 
podemos considerar que uma das grandes vantagens adaptativas dos seres humanos, e que permitiu o 
crescimento da população humana em todas as regiões do mundo, é justamente a nossa capacidade de 
ingerir uma grande gama de tipos de animais, vegetais e fungos, inclusive alguns potencialmente tóxicos 
após o processamento adequado dos mesmos. 

O discurso de uma alimentação ideal perpetua um processo colonial quando retira a soberania 
de determinado grupo, debilita a sua saúde e afeta a sua cultura, lembrando que a alimentação também 
é parte estruturante de cada cultura (FISCHLER, 1988; MINTZ, 2001). O consumo de produtos 
alimentícios industrializados por populações indígenas é um dos fatores que prejudica a sua saúde, e 
está diretamente relacionada ao aumento da incidência de casos de obesidade, colesterol, diabetes, 
pressão alta, doenças cardiovasculares e doenças bucais nessas populações (LEITE et al., 2007; FUNASA, 
2010; SOARES et al., 2015), fatores que podem ter relação com a maior letalidade da Covid-19 nesses 
grupos. 

 Refletindo sobre os modelos de criação e produção de alimentos, a atual escala globalizada de 
produção estimula a simplificação das relações ecossistêmicas, transformando seres em commodities e 
ecossistemas biodiversos, como florestas, campos e savanas, em “desertos” para o cultivo de 
monocultivos e criações intensivas. Nesse sistema, o adensamento e baixa variabilidade genética são 
ideais para a propagação de doenças entre os cultivos e criações, aumentando o potencial de 
contaminação de seres humanos por zoonoses (ALTIERI, 2012; JONES et al., 2013; ALTIERI e NICHOLLS, 
2020). Os Sistemas Agrícolas Tradicionais, como modelos de agroecossitemas ecológicos desenvolvidos 
ao redor do mundo, produtos da coevolução entre culturas e ecossistemas, demonstram como esses 
modelos construídos com o conhecimento ecológico tradicional são mais resilientes e produtivos a 
longo prazo, podendo, inclusive, aumentar a biodiversidade local e reduzir a incidência de doenças neles 
(BALÉE, 1994; BERKES et al., 1995; HOWARD et al., 2008). 

 Com a compreensão da indissociabilidade ser humano-natureza, entendemos que o contato de 
seres humanos com outras animais, silvestres ou domesticados, sempre ocorreu. O desmatamento ou a 
aproximação de populações urbanas com animais silvestres não explica, por si só, a maior incidência 
dessas doenças como relacionado em alguns estudos (PARENTE et al. 2012; MACDONALD e MORDECAI, 
2019; ZIMMER, 2019). Lembrando, também, que muitas das doenças contagiosas tiveram origem em 
espécies domesticadas. Por outro lado, a maior facilidade de disseminação dessas doenças poderia estar 
relacionada com o adensamento das populações humanas em áreas urbanas e rurais, bem como a 
redução do tempo e espaço nas redes e conexões humanas a nível global que permite, junto com a 
maior mobilidade e conectividade de seres humanos, a mais rápida dispersão de agentes patogênicos 
que viajam de carona. 

 O capitalismo, como sistema hegemônico de troca ou gestão dos recursos/capitais naturais, em 
sua fase atual, baseada na especulação, consumismo e alta entropia, ignora as relações ecossistêmicas e 
diversidade sociocultural. A retórica desenvolvimentista baseada na falsa sensação de liberdade 
individual necessita desassociar o ser humano de toda a natureza, propagando o discurso da natureza 
intocada (ou da humanidade intocada), na ótica etno e eurocêntrica. 
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 Nesse modelo econômico é promovido um crescimento infinito em um mundo de recursos 
finitos, como previu Malthus no século XVIII. A economia ecológica de Georgescu-Roegen (1971) propôs 
um novo paradigma atrelando o crescimento econômico à biocapacidade dos recursos naturais 
renováveis e a energia “disponível” nos ecossistemas. A publicação “Limites do Crescimento” 
(MEADOWS et al., 1972) alertou ao mundo como o modelo de desenvolvimento difundido pela nossa 
sociedade desconhece e não respeita os sistemas naturais e as suas limitações.  

 Esse modelo global de crescimento infinito necessita de alto consumo de energia para se 
expandir e se sustentar. Como um vírus, o capitalismo necessita parasitar os recursos que fazem parte 
dos outros mundos existentes, incluindo o ouro, diamantes, nióbio, gás e óleo que estão nos territórios 
dos povos e comunidades tradicionais, além da própria mão de obra, suor e sangue dessas populações, 
para crescer e sobreviver, acarretando na morte destes. Essa “fome insaciável” resulta no canibalismo 
da nossa espécie e dos mundos existentes. Na analogia da Queda do Céu, a exploração dos minérios que 
estão embaixo do solo irão matar os Xapiris que sustentam o céu e todo o mundo (KOPENAWA e 
ALBERT, 2015). 

 Certamente a Covid-19 não irá implodir esse sistema falido que vivemos, e poderá, inclusive, 
fortalecer suas instituições e distorções (OXFAM, 2020), porém, ela também mostra outros caminhos 
possíveis, baseados em redes locais de solidariedade e empatia, em contraposição às relações líquidas 
que permeiam a nossa sociedade (BAUMAN, 2001). Essas redes poderiam se inspirar, por exemplo, nas 
trocas estabelecidas há séculos entre os povos do Xingu e no Alto Rio Negro a partir da solidariedade, do 
conhecimento ecológico tradicional e das relações culturais e históricas estabelecidas entre esses povos 
(RIBEIRO, 1995; VILLAS BOAS e VILLAS BOAS, 2012). 

 

Considerações finais: ponto de inflexão e outras normalidades possíveis 

 O dia em que a terra parou chegou com a avalanche de notícias sobre um novo vírus que 
assolava uma província chinesa e que, dia após dia, alcançava novas regiões e somava mais vítimas sem 
nenhum tipo de controle. Até mesmo os negacionistas sofreram algum impacto relacionado à Covid-19. 
Nesse relativo curto período de tempo, com a redução das atividades econômicas, foi possível observar 
uma abrupta redução da emissão de poluentes (QUERÉ et al., 2020), animais silvestres alterando o seu 
comportamento e reocupando seus espaços em cidades esvaziadas, até mesmo uma redução no abalo 
sísmico e na rotação da terra (GIBNEY, 2020). 

 Ao escancarar a nossa humanidade (biológica e cultural) e nossas fragilidades, a Covid-19 nos 
obrigou a mudar hábitos e práticas assumidas com normalidade. A reflexão sobre o que é essencial (ex. 
alimento, moradia, água, saúde, internet), ou os medos que emergiram nesse período trazem à tona a 
questão sobre quando vamos voltar à “normalidade”. O pensador indígena Ailton Krenak (2019; 2020) 
discute, de forma crítica, o que essa normalidade representa, como ela não abarca a universidade dos 
pensamentos e culturas e de como essa normalidade posta é responsável pelas crises que estamos 
vivenciando.  

 O normal, da forma como é representado pela sociedade ocidental hegemônica, se tornou uma 
distopia coletiva, onde o diverso e a diversidade (cultural e ambiental) é substituída por relações e 
pensamentos superficiais e disciplinares. Cada um dos outros inúmeros mundos que existem, traz a sua 
perspectiva e o seu padrão de normalidade ou bem-viver, com utopias próprias, que são descartadas 
quando se assume uma normalidade (no caso eurocêntrica) como absoluta. 

 É certo de que no pós-pandemia, em uma visão desassociada do tempo do pré/pós ou de causa 
e consequência, o mundo será o mesmo, com todas as leis naturais e relações ambientais persistindo. 
Iremos sobreviver como espécie a esse vírus, mas há agora, partindo destas experiências e reflexões, a 
oportunidade de buscar uma nova humanidade, atenta aos desafios mundiais, que respeite e valorize as 
relações locais e que tenha a diversidade cultural e ambiental como princípio para a sua sobrevivência e 
resiliência. 

 Diversas possibilidades para outras humanidades já vêm sendo aventadas, partindo de um 
relativismo ou perspectivismo onde o bem viver (ou diferentes normalidades) propicie espaço para 
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utopias ameríndias e terras sem males (ACOSTA, 2016, SESYSHTA, 2018); ou de uma ecologia profunda 
que contribua para uma economia ecológica (GEORGESCU-ROEGEN, 1971); ou onde exista um cuidado 
para a Casa Comum (FRANCISCO, 2015), Gaia (LOVELOCK, 1974), Mãe Terra ou Pacha Mama (BAHIA et 
al., 2018); ou uma nova filosofia que tenha como princípio a solidariedade e o coletivo como o Ubuntu 
(LOUW, 2010).  

 Em todas essas “novas” possibilidades, o conhecimento ecológico tradicional, dominado pelos 
povos e comunidades tradicionais, cada qual com suas cosmologias e diferentes concepções do mundo, 
aparece como protagonista. A re-invenção e re-existência da nossa humanidade passa, 
necessariamente, pelo enfrentamento de tabus e paradigmas, com a adoção de práticas decoloniais e a 
incorporação de todas essas perspectivas existentes como medida natural. Por fim, a sobrevivência dos 
diversos mundos existentes, da espécie humana e das demais espécies de seres conhecidas, depende da 
sobrevivência das populações e povos que dominam e conhecem esses ambientes e cultivam estes 
mundos. 
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